
 
 

 
 
O INFARMED -  Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P., sob a tutela do Ministério da Saúde, 
é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e controla os medicamentos de uso humano, bem como 
os produtos de saúde, designadamente os dispositivos médicos e os produtos cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e dos produtos de saúde, 
prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os mais elevados padrões de saúde pública e a 
defesa dos interesses do consumidor. 
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Últimos dados 
 

 
Genéricos ultrapassaram 80 por cento do mercado 

em seis das dez substâncias activas mais receitadas 
 
 
Em seis das dez substâncias activas mais receitadas, os medicamentos 
genéricos representaram, nos primeiros três meses deste ano, mais de 80 por 
cento do mercado em termos de embalagens vendidas.  
 
De acordo com o último relatório do Observatório do Medicamento e Produtos 
de Saúde do Infarmed, referente ao mês de Março, as seis substâncias activas 
são as seguintes: citaloplan (antidepressivo), glimepirida (diabetes), omeprazol 
(problemas digestivos), sinvastatina (colesterol), isotretinoína (acne) e 
ciprofloxacina (antibiótico).  
 
No que respeita às outras quatro, os genéricos já ultrapassaram 70 por cento 
do mercado. São, neste caso, as substâncias activas seguintes: ácido 
alendrónico (osteoporose), flutamida (cancro da próstata), fluoxetina 
(antidepressivo) e meloxicam (anti-inflamatório). 
 
À luz do relatório agora divulgado (que pode ser consultado em 
www.infarmed.pt) , o consumo de medicamentos genéricos atingiu, em valor, 
uma quota acumulada de 19,26 por cento no período Janeiro-Março deste ano 
(17,24 por cento no período homólogo de 2007), e de 13,6 por cento em termos 
de embalagens vendidas (10,99 por cento em 2007).   
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